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Resumo: Este artigo busca inventariar modelos internacionais de indicadores de Educação Ambiental e 
de Sustentabilidade para políticas públicas, em base de dados e bibliotecas eletrônicas, entre os anos de 
1997 e 2023, assim como documentos públicos e relatórios. Destacaram-se modelos produzidos no Brasil 
e, internacionalmente, no Canadá, Colômbia, Espanha e China, e a Organização das Nações Unidas. 
Identificou-se a necessidade de constante evolução e a ampliação das discussões sobre o tema, devido à 
urbanização e industrialização das cidades e sua relação com o meio ambiente, a fim de acompanhar e 
adaptar-se aos sistemas estudados, aprimorando os dados e tornando-os relevantes e atualizados. 
Palavras-chave: Indicadores. Sustentabilidade. Meio Ambiente. Ecologia. Agenda 21. 

 
Educación Ambiental y Modelos de Indicadores de Sostenibilidad para Políticas 

Públicas: una aproximación teórica 

Resumen: Este artículo busca inventariar modelos internacionales de indicadores de Educación 
Ambiental y Sostenibilidad para políticas públicas, en bases de datos y bibliotecas electrónicas, entre los 
años 1997 y 2023, así como documentos e informes públicos. Se destacaron los modelos producidos en 
Brasil e internacionalmente en Canadá, Colombia, España y China, y las Naciones Unidas. Se identificó 
la necesidad de una constante evolución y ampliación de las discusiones sobre el tema, debido a la 
urbanización e industrialización de las ciudades y su relación con el medio ambiente, para monitorear y 
adaptar los sistemas estudiados, mejorando los datos y haciéndolos relevantes y actualizados. 
Palabras-clave: Indicadores. Sostenibilidad. Medio Ambiente. Ecología. Agenda 21.​
 

 
Environmental Education and Sustainability Indicator Models for Public Policies: 

a theoretical approach 

Abstract: This article seeks to inventory international models of Environmental Education and 
Sustainability indicators for public policies, in databases and electronic libraries, between the years 1997 
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and 2023, as well as public documents and reports. Models produced in Brazil and internationally in 
Canada, Colombia, Spain and China, and the United Nations, stood out. The need for constant evolution 
and expansion of discussions on the topic was identified, due to the urbanization and industrialization of 
cities and their relationship with the environment, to monitor and adapt to the systems studied, improving 
the data and making them relevant and updated. 
Keywords: Indicators. Sustainability. Environment. Ecology. Agenda 21. 
 

INTRODUÇÃO 

Os problemas ambientais têm sido ocasionados, em grande parte, pela influência 

do ser humano, em função de sua incessante modificação no espaço natural (Luo et al., 

2018), resultando em danos diversos nas cidades (Campos, 2022; Kässmayer, 2020; 

Santos et al., 2019). Observa-se, também, a interface dos mesmos com questões 

econômica e social, resultando na perda da qualidade ambiental (Campos, 2022). Em 

virtude disto, Sousa e Kistemacher (2023, p. 1), reforçam que: 
A importância do uso sustentável dos recursos naturais em nível 
planetário, como forma de garantir a conservação, a preservação e a 
exploração, tem sido discutida em nível internacional e nacional e tem 
fomentado a agenda política dos países para a construção de acordos e 
programas ante os problemas ambientais que se apresentam 
globalmente... 
 

Na construção de acordos e programas, o desenvolvimento de indicadores de 

Educação Ambiental (EA) tem um papel importante, pois objetivam apresentar 

parâmetros de verificação, avaliação e monitoramento, possibilitando, desta forma, 

ajustes necessários para atingir os objetivos previstos em benefício da coletividade 

(Santos, 2022; Vitorassi, 2014). Por isso, os indicadores devem ser específicos, 

mensuráveis, práticos, sensíveis e disponíveis (Bell; Morse, 2003). Monitorar e avaliar 

projetos e políticas públicas de EA, por meio de indicadores, “é um dos caminhos para 

fortalecer a EA, mostrando a sua materialidade e capacidade de transformar.” 

(FUNBEA, 2019, p.5; Andrade 2021; Iared, 2018).  

A partir de uma abordagem teórica, propôs-se criar um cenário de indicadores de 

EA para Políticas Públicas, confrontando-se com aqueles encontrados na literatura 

(Esteban; Benayas, Gutiérrez, 2000; Luo et al, 2018; Montilla; Bernal, 2018; ONU, 

2005; ONU, 2007; Plagiannakos, Skuce, 1997) para o planejamento e gestão de cidades 

e organizações mais sustentáveis.  

METODOLOGIA 

​ A presente pesquisa é de natureza aplicada e de abordagem qualitativa, gerando 

conhecimentos para a construção de indicadores para políticas públicas relacionadas à 
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EA e Sustentabilidade (Lakatos; Marconi, 2010). Quanto aos objetivos, ela é do tipo 

exploratória, envolvendo levantamento bibliográfico e análise de casos práticos, como é 

possível aferir a partir do Quadro 1. 

 
Quadro 1: Termos utilizados para a localização de artigos para a revisão através da 

combinação dos termos da primeira coluna com os da segunda 
Indicadores 

Políticas Públicas 
Monitoramento 

Avaliação 
Indicadores de Políticas Públicas 

Educação Ambiental 
Ecologia 

Sustentabilidade 
Meio Ambiente 

Resíduos Sólidos Urbanos 
Política de Educação Ambiental 
Desenvolvimento Sustentável 

Agenda 21 
Política Ecológica 

ODM 
Fonte: Autores (2024). 

 
Além dos termos, o idioma das publicações também foi utilizado como parâmetro 

de busca de dados, tendo sido selecionados apenas os desenvolvidos nos idiomas 

Português, Inglês e Espanhol na base de dados de ScienceDirect, Scielo e ResearchGate. 

A partir dos termos definidos e da busca realizada, foi necessário filtrar os resultados 

para selecionar apenas os artigos que estivessem de acordo com o escopo da proposta, 

numa uma ordem crescente do histórico de indicadores de EA e Sustentabilidade (em 

alguns casos, Ecológicos) para políticas públicas, publicados entre 1997 e 2023. 

 

Figura 1: Diagrama de Venn representando os elementos da busca realizada.

 
Fonte: Elaborado pelos autores (2024) 
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Decidiu-se pela combinação dois a dois, AND, dos termos de conceitos distintos, 

tendo em vista a relevância de publicações que não se restringissem somente a assuntos 

relacionados a indicadores e seus derivados, ou só em relação à EA e seus relacionados. 

Utilizou-se também, trabalhos que contemplassem de dois até três dos assuntos objeto 

de análise. Não foi realizada uma busca com uma combinação maior que três termos por 

entender que, desta forma, restringiriam as opções.  

Todas as buscas, dois a dois ou até com três termos, poderiam ter sido 

substituídas por apenas uma busca mais abrangente, resultando nas mesmas publicações 

encontradas. Essa busca foi realizada da seguinte maneira: (Indicadores OR educação 

ambiental OR Indicadores OR Políticas Públicas OR Monitoramento OR Avaliação OR 

Indicadores de Políticas Públicas) AND (Ecologia OR Educação OR Ambiental OR 

Sustentabilidade OR Meio Ambiente OR Resíduos Sólidos Urbanos OR Política de 

Educação Ambiental OR Desenvolvimento Sustentável OR Agenda 21 OR Política 

Ecológica OR ODM), sendo que ele é válido para os termos correspondentes em inglês 

e espanhol.  

​ Desta forma os artigos são obrigados a conter pelo menos um termo de cada 

uma das categorias. 

A partir dos termos definidos e da busca realizada, foi necessário filtrar os 

resultados de forma selecionar apenas os artigos que estivessem de acordo com o intuito 

deste artigo, de forma a encontrar e discutir as tendências em Modelos de Indicadores 

de EA para Políticas Públicas. Todos aqueles que fugiam ao escopo do trabalho (i.e., 

área temática, artigos duplicados, conteúdo divergente, premissas da pesquisa) foram 

excluídos. 
 

RESULTADOS 

Durante as buscas, foram encontradas 149 publicações contendo os termos 

definidos, conforme representado nas Tabelas 1, 2 e 3.  
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Tabela 1: Publicações encontradas com a combinação dois a dois dos termos escolhidos 
em Português (P), Espanhol (E) e Inglês (I), termos iniciais de busca: Indicadores, 

Políticas Públicas e Monitoramento​  
Termos de Busca Artigos Encontrados nas Bases de Dados Termo de Busca Artigos Encontrados nas Bases de Dados 

ScienceDirect 
P, E, I 

Scielo 
P, E, I 

ResearchGate   
P, E, I 

 ScienceDirect 
P, E, I 

Scielo 
P, E, I 

ResearchGate   
P, E, I 

Indicadores AND 
Educação Ambiental 

2,  0,  0 1, 0, 0 4, 1. 1 Políticas Públicas 
AND Educação 

Ambiental 

1, 1, 0 1, 0, 0 4, 0, 0 

Indicadores AND 
Ecologia 

0, 0, 0 1, 0, 0 0, 0, 1 Políticas Públicas 
AND Ecologia 

0, 3, 0 0, 0, 0 2, 0, 0 

Indicadores AND 
Sustentabilidade 

1, 0, 0 8, 2, 2 4, 0, 1 Políticas Públicas 
AND 

Sustentabilidade 

3, 0, 0 1, 0, 0 1,1, 0 

Indicadores AND 
Meio Ambiente 

0, 0, 0 3, 1, 1 2, 1,. 1 Políticas Públicas 
AND Meio 
Ambiente 

2, 0, 0 1, 0, 0 1, 0, 1 

Indicadores AND 
Resíduos Sólidos 

Urbanos 

1, 0, 0 3, 1, 0 1, 0, 0 Políticas Públicas 
AND Resíduos 

Sólidos Urbanos 

0,1, 0 1, 0, 0 1, 0, 0 

Indicadores AND 
Política de Educação 

Ambiental 

0, 0, 0 0, 1, 0 4, 0, 0 Políticas Públicas 
AND 

Desenvolvimento 
Sustentável 

2, 0, 0 0, 0, 1 1, 0, 0 

Indicadores AND 
Desenvolvimento 

Sustentável 

1, 0, 0 2, 0, 0 1, 0, 0 Políticas Públicas 
AND Agenda 21 

2, 0, 0 0, 0, 0 1, 0, 0 

Indicadores AND 
Agenda 21 

1, 2, 0 0,0 0 0, 2, 0, Políticas Públicas 
AND ODM 

0, 0, 0 0, 0, 0 0, 0, 0 

Indicadores AND 
Política Ecológica 

0, 0 , 0 0, 0, 0 1, 0, 0 Monitoramento 
AND Educação 

Ambiental 

0, 0 ,0 0, 0, 0            0, 0, 0 

Indicadores AND 
ODM 

0, 1, 0 0, 0, 0 0, 0, 1 Monitoramento 
AND Ecologia 

0, 0, 1 0, 0, 0 0, 0, 0 

Fonte: Elaborado pelos autores (2024) 

 

Na base de dados da ScienceDirect a busca foi refinada por área temática em 

Ciências Sociais e Negócio, Gestão e Contabilidade, na base de dados Scielo foram 

retiradas as publicações na área de medicina e enfermagem e na ResearchGate 

restringiu-se os artigos entre os anos de 1990 e 2024. Entretanto, nem todas as 

publicações se encontravam dentro dos filtros determinados para este trabalho.  

Assim, foram removidos 70 trabalhos que se encontram duplicados na busca 

realizada. Após essa filtragem, a busca resultou em 79 publicações a serem avaliadas. A 

partir destas, realizou-se um novo filtro, desta vez, de acordo com os títulos, de modo a 

se manter apenas os artigos relacionados com o objetivo do trabalho. Após essa 

filtragem, restaram um total de 21 publicações.  
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Tabela 2: Publicações encontradas com a combinação dois a dois dos termos escolhidos 
em Português, Espanhol e Inglês com termos iniciais de busca: Monitoramento e 

Avaliação 
Termos de Busca Artigos Encontrados nas Bases de Dados Termo de Busca Artigos Encontrados nas Bases de Dados 

ScienceDirect 
P, E, I 

Scielo 
P, E, I 

ResearchGate   
P, E, I 

 ScienceDirect 
P, E, I 

Scielo 
P, E, I 

ResearchGate   
P, E, I 

Monitoramento AND 
Sustentabilidade 

1 ,0, 0 1, 0, 0 1, 0, 0 Avaliação AND 
Ecologia 

0, 0, 0 0, 0, 0 1, 0, 0 

Monitoramento AND 
Meio Ambiente 

0, 0, 0 1, 0, 0 1,0, 0 Avaliação AND 
Sustentabilidade 

3, 0, 0 3, 1, 0 1, 0, 0 

Monitoramento AND 
Resíduos Sólidos 

Urbanos 

0, 0, 0 0, 0, 0 0, 0, 0 Avaliação AND 
Sustentabilidade 

3, 0, 0 3, 1, 0 1, 0, 0 

Monitoramento AND 
Políticas de Educação 

Ambiental 

0, 0, 0 
 

0, 0, 0 
 

2, 0, 1 
 

Avaliação AND 
Meio Ambiente 

0, 0, 0 2, 0, 1  1, 0, 0 

Monitoramento AND 
Desenvolvimento 

Sustentável 

0, 1, 0          1, 0, 0 1, 0, 0 Avaliação AND 
Resíduos Sólidos 

Urbanos 

0, 0, 0 1, 0 0 1, 0, 0 

Monitoramento AND 
Agenda 21 

0, 0, 0 0, 0, 0 0, 0, 0 Avaliação AND 
Política de Educação 

Ambiental 

0, 0, 0 0, 0, 0 1, 0, 0 

Monitoramento AND 
Ecologia 

 

0, 0, 0 
 

0, 0, 0 
 

0, 0, 0 
 

Avaliação AND 
Desenvolvimento 

Sustentável 

0, 0, 0 0, 0, 0 0, 0, 0 

Monitoramento AND 
ODM 

0,0,0 0,0,0, 0,0,0 Avaliação AND 
Agenda 21 

0, 0, 0 0, 0, 0 0, 0, 0 

Avaliação AND 
Educação Ambiental 

1, 0, 0 1, 0 ,0 1, 0, 0 Avaliação AND 
Ecologia 

0, 0, 0 0, 0, 0 1, 0, 0 

Fonte: Elaborado pelos autores (2024) 

 
 

Tabela 3: Publicações encontradas com a combinação dois a dois dos termos em 
Português, Espanhol e Inglês, com os termos iniciais de busca: Avaliação e Indicadores 

de Políticas Públicas 
Termos de Busca Artigos Encontrados nas Bases de Dados Termo de Busca Artigos Encontrados nas Bases de Dados 

ScienceDirect 
P, E, I 

Scielo 
P, E, I 

ResearchGate   
P, E, I 

 ScienceDirect 
P, E, I 

Scielo 
P, E, I 

ResearchGate   
P, E, I 

Avaliação AND 
Resíduos Sólidos 

Urbanos 

0, 0, 0 1, 0 0 1, 0, 0 Indicadores de 
Políticas Públicas 

AND Ecologia 

0, 0, 0 0, 0, 0 1, 0 1 

Avaliação AND 
Política de Educação 

Ambiental 

0, 0, 0 0, 0, 0 1, 0, 0 Indicadores de 
Políticas Públicas 

AND 
Sustentabilidade 

2, 2, 0 1, 0, 0 1, 0, 0 

Avaliação AND 
Desenvolvimento 

Sustentável 

0, 0, 0 0, 0, 0 0, 0, 0 Indicadores de 
Políticas Públicas 

AND Meio 
Ambiente 

1, 0, 0 0, 0, 0 1, 0, 0 

Avaliação AND 
Agenda 21 

0, 0, 0 0, 0, 0 0, 0, 0 Indicadores de 
Políticas Públicas 

AND Resíduos 
Sólidos Urbanos 

1, 0, 0 1, 0, 0           1, 0, 0 

Avaliação AND 
Ecologia 

0, 0, 0 0, 0, 0 1, 0, 0 Indicadores de 
Políticas Públicas 

AND 
Desenvolvimento 

Sustentável 

2, 1, 0 0, 0, 0 1, 0, 0 

Avaliação AND ODM 0, 0, 0 0, 0, 0 0, 0, 0 Indicadores de 
Políticas Públicas 
AND Agenda 21 

0, 1, 0 0, 0, 0 0, 0, 0 

Indicadores de 
Políticas Públicas 
AND Educação 

Ambiental 

2, 0, 0 0, 0, 0 3, 0, 0 Indicadores de 
Políticas Públicas 

AND ODM 

0, 0, 0 0, 0, 0 0, 0, 0 

Fonte: Elaborado pelos autores (2024) 

​ ​  
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Posteriormente, foi realizada uma filtragem verificando-se os conteúdos dos 

resumos de cada uma das publicações, tendo em vista que, muitas vezes, mesmo que os 

artigos contivessem títulos que parecessem se relacionar com os conceitos estudados, 

seus objetivos e descrições diferiam do esperado. Esta filtragem resultou em 12 

publicações a serem avaliadas. 

 

Figura 2: Processo de busca de publicações 

 
Fonte: Autores (2024) 

 

As 12 publicações foram analisadas em seus textos completos e realizado um 

último filtro e, em virtude disto, foram descartadas as que não estivessem relacionadas 

ao estudo realizado. Dessa forma, foram selecionados seis trabalhos para estudo mais 

aprofundado. A partir da busca realizada foi possível a elaboração do gráfico mostrado 

no Quadro 2 que apresenta o desenvolvimento acadêmico sobre indicadores de EA para 

Políticas Públicas, apresentando a relevância delas para a comunidade acadêmica. 
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Foi possível verificar que os indicadores de EA desenvolvidos por estas 

publicações têm como base os indicadores desenvolvidos pela ONU e outros de maneira 

específicas, levando em consideração situações particulares do contexto (no caso um 

empresarial e outro financeiro).  

 
Quadro 2: Período de Estudo sobre Indicadores de Educação Ambiental e Sustentabilidade para 

Políticas Públicas 
Fonte Local de 

Estudo 
Período Objetivo Resultado 

Plagiannakos e 
Skuce (1997) 

Província de 
Ontário - 
Canadá 

 
1993 a 1997 

Indicadores para apresentação do 
desempenho ambiental anual da 
empresa. 

27 indicadores de 
sustentabilidade, 
compostos e de 

desempenho 
 

Steban, Benayas, 
Gutiérrez (2000) 

 
ONU, 

Espanha. 
 

 
1989 a 1997 

Indicadores para serem utilizados em 
um contexto mundial, aplicados na 
Espanha. 

Exemplo de 
Indicadores de 

estado, impulso e 
resposta. 

 
 

ONU (2007) 

 
 

ONU 

 
 

1994 a 2001 

Indicadores de desenvolvimento 
sustentável para a tomada de decisões 
em todos os níveis e que contribuam 
para uma sustentabilidade 
autorregulada dos sistemas integrados 
de meio ambiente e desenvolvimento 

 
57 Indicadores de 
Desenvolvimento 

Sustentável 

 
Montilla, Bernal, 

(2018) 

 

Colômbia 

 

2013 

Indicadores de Educação Ambiental 
que avaliem o impacto das atividades 
projetos e programas, no âmbito 
acadêmico e governamental. 

Indicadores de 
Educação 
Ambiental 

 
 

Luo, et al. (2018) 

 
 

Wuhan, China 

 
 

2005 a 2014 

Indicadores de Linha de Controle 
Ecológico para políticas de apoio na 
manutenção dos serviços 
ecossistêmicos no contexto da 
economia chinesa de crescimento 
económico e urbanização rápida. 

 
Indicadores 
Ecológicos 

 
Suquisaqui, 

Hanaia, (2023) 

 
Brasil 

 
2023 

Procedimento de identificação, seleção, 
análise e definição de indicadores de 
Sustentabilidade e Gestão Ambiental de 
cidades. 

Indicadores de 
Sustentabilidade e 
Gestão Ambiental 

Fonte: Autores (2024) 

 

Na questão das propostas resultantes de cada um dos artigos, todos estão 

vinculados com o desenvolvimento de indicadores de EA voltados para 

sustentabilidade, sendo que, todos indicadores são propostos para tornarem-se direta ou 

indiretamente políticas públicas em seus respectivos países. Assim, apesar de todas as 

publicações possuírem características em comum, cada uma traz peculiaridades e 

apresentam os objetivos dos estudos conforme apresentado no Quadro 2, dentre os 

quais, destacam-se: 
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ONTÁRIO HYDRO, NO CANADÁ (Plagiannakos; Skuce, 1997)  

Ontario Hydro, empresa pública do setor de energia elétrica de Ontário, no 

Canadá, buscava uma estratégia de desenvolvimento energético sustentável para a 

organização, entre 1993 e 1996, e desenvolveu 27 indicadores para apresentar 

formalmente suas ações e preocupações em relação ao meio ambiente. Os indicadores 

foram classificados em cinco áreas: eficiência no uso de energia e recursos com os 

seguintes indicadores:  total de eletricidade usada e perdas de transmissão, eficiência de 

conversão de combustível, retiradas de água, combustíveis e outras commodities 

consumidas e economia de energia interna. Em 1996, foram desenvolvidos mais dois 

indicadores, desta vez, chamados de indicadores compostos, um de Eficiência na 

Utilização de Recursos, centrado nos insumos (ou seja, combustível, água, material 

energético etc.) e outro de Desempenho Ambiental para os produtos, ou seja, para 

emissões, efluentes e resíduos. O objetivo destes indicadores compostos era medir o 

desempenho Corporativo e da Unidade de Negócios em relação às suas metas de longo 

prazo. 

 

ESPANHA (Esteban; Benayas; Gutiérrez, 2000) 

Os indicadores aplicados na Espanha foram adaptados dos indicadores da ONU, 

para a realidade do país, a partir de pesquisas desenvolvidas entre 1989 e 1997 por 

Esteban, Benayas, Gutiérrez (2000), permitindo comparações entre países com 

contextos educacionais e territoriais diferentes. O desenvolvimento desses indicadores 

ambientais foi requerido em 1989 pelos representantes do G7 (Alemanha, Canadá, 

Estados Unidos, França, Itália, Japão e Reino Unido), para facilitar a tomada de decisão 

em políticas econômicas ambientais.  

Os supracitados autores partem de uma reflexão das propostas desenvolvidas 

pelo governo do Canadá e dos Países Baixos, e que foram apresentados e publicados no 

formato de relatórios básicos, como: OCDE (1991); Environment Canada (1991) e 

Adriansee (1992). Segundo eles, o método proposto por essas instituições, baseou-se na 

classificação dos indicadores segundo Pressão-Estado-Resposta, onde as atividades 

humanas impactam o meio ambiente em função da quantidade e qualidade dos recursos 

naturais, modificando seu estado, e que apresentam uma resposta social através das 

políticas e ações sociais que tendem a minimizar ou acabar com as pressões sobre o 

meio.  Neste contexto, aliado aos indicadores de desenvolvimento sustentável, 
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apresentados no capítulo 40 da Agenda 21 (CNUMAD, 1993) e do conjunto de 

indicadores ambientais desenvolvidos na Conferência dos Estados Europeus, em Lisboa 

(Viggo, 1992), para avaliar a situação atual e a evolução ao longo do tempo do meio 

ambiente (Ministerio de Medio Ambiente, 1996). 

Desenvolveu-se indicadores de Desenvolvimento da EA com objetivo de obter 

uma melhora ambiental, social e de políticas educativas. A metodologia utilizada foi o 

desenvolvimento de uma ficha com levantamento de informações para cada indicador 

(Impulso, Estado e Resposta) com as seguintes informações: denominação, definição, 

unidade de medida, tipo de indicador, relevância para a adequação do desenvolvimento 

da EA, fonte, evolução ao longo do tempo, relação com outro, limitações e avaliação da 

importância do indicador. O resultado obtido para alguns indicadores de EA, são 

apresentados no Quadro 3. 

 

Quadro 3: Indicadores de Desenvolvimento da EA 
Áreas Indicadores de Impulso Indicadores de Estado Indicadores de Resposta 

Meios e recursos Aumento de demandas de 
pais, professores e 
escolas a serem visitadas. 

- Número de áreas de EA 
por cada mil habitantes. 
- Áreas de EA 
- Número de teses sobre 
EA entre alunos 
matriculados em 
doutorado. 

Gastos em EA por 
habitante. 

Comportamento pró 
meio ambiente 

- Percentagem de 
superfície incendiada 
pela superfície total. 
- Número de crimes 
ecológicos por cada mil 
habitantes. 

Impacto de visitantes em 
parque ambientais e 
zonas protegidas. 

- Quilos de vidro 
recolhidos por habitante 
sobre a produção de 
resíduos domésticos por 
habitante. 
- Número de Sócios em 
uma ONG Internacional 
- Indice de audiência de 
um programa de 
sensibilização ambiental. 

Atitudes e motivações Demanda de cursos e 
atividades formativas de 
EA em distintos setores. 

Grau de interesse pelo 
Meio Ambiente. 

Percentagem de cidadãos 
que reclamam uma maior 
e eficiente EA. 

Fonte: Esteban, Benayas, Gutiérrez (2000, p. 67). 

 

Esses indicadores foram desenvolvidos para instituições fora do ambiente 

escolar, com alto grau de impacto social, com infraestrutura e recursos para desenvolver 

atividades em EA. Foram estudadas 14 diferentes instalações, entre escolas agrícolas, 

sala de aulas sobre meio ambiente, centros de recepção e interpretação ambiental, 

ecomuseus ou museus sobre a natureza, entre outros (CENEAM, 1997; Ministerio da 

Educación y Cultura, 1998). 
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ONU (ONU, 2007) 

Entre 2005 e 2006, a Divisão para o Desenvolvimento Sustentável do 

Departamento de Assuntos Econômicos e Sociais das Nações Unidas (DSD) em 

conjunto com especialistas internacionais desenvolveu uma revisão dos Indicadores de 

Desenvolvimento Sustentável do CSD (58 indicadores, integrados em um quadro de 

temas e subtemas orientado para políticas públicas) em consonância com os indicadores 

de Objetivos do Desenvolvimento do Milênio (ODM).  

A colaboração entre agências fez com que houvesse incorporações de 

indicadores em atividades de capacitação e obteve a convergência dos indicadores do 

CSD, Indicadores do ODM, os Indicadores de Biodiversidade de 2010, o Quadro de 

Ação de Hyogo para a Redução de Desastres, a Avaliação Global dos Recursos 

Florestais e os Indicadores de Turismo Sustentável. Obtendo-se assim um conjunto 

básico de 50 indicadores principais. 

Esses 50 indicadores fazem parte de um conjunto maior de 96 indicadores de 

desenvolvimento sustentável, onde o conjunto básico tem como objetivo facilitar o 

gerenciamento do conjunto de indicadores, ao passo que, o conjunto mais amplo, 

apresenta indicadores adicionais para que os países, que assim desejarem, possam 

desenvolver uma avaliação mais abrangente e diferenciada do seu desenvolvimento 

sustentável.  

Em 2007, foi apresentado pela ONU um quadro com 58 indicadores de ODM 

semelhantes aos indicadores de CSD, observando que os Indicadores dos ODM são 

orientados pela relevância política, desenvolvidos a partir de reuniões 

intergovernamentais de desenvolvimento e com aplicação a nível nacional nos países. Já 

os indicadores do CSD abrangem várias questões intrínsecas a todos os pilares do 

desenvolvimento sustentável, como o desenvolvimento económico, desenvolvimento 

social e proteção ambiental.  

 

 COLÔMBIA (Montilla; Bernal, 2018)  

​ O sistema proposto para o país apresenta pautas operativas para a coleta de 

informação dos processos de EA, em torno a comportamentos ambientalmente 

relevantes, contribuindo para a gestão e a projeção da EA nos seus diversos níveis de 

atuação e consolidando o conhecimento sobre as ações mais eficazes. 
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​Assim os indicadores ambientais receberam mais relevância, dado a sua 

capacidade de gerar uma imagem sintética das condições ambientais do território em 

estudo, conforme apresentam os autores.  

 

Quadro 4: Proposta de Indicadores por Categoria 
​  Fonte de Informações 

 
 

Categoria 

 
 

Indicadores 

E
s
c
o
l
a 

S
o
c
i
e
d
a
d
e  
 
C
i
v
i
l 

A
c
a
d
e
m
i
a 

E
n
t
i
d
a
d
e
s  
 
G
o
v
e
r
n
a
m
e
n
-
t
a
i
s 

Contexto - Cobertura dos projetos de EA por grupo de idade: 
- Proporção da população que participa do processo de EA; 
- Quantidade de participantes em projetos de recuperação de ecossistemas 
estratégicos. 
- Números de pessoas da localidade que participam em atividade educativas 
ambientais. 
- Participação de grupos locais em atividades de proteção de espaços naturais. 
-Número e frequência de intercâmbio de experiências e diálogos de saberes em 
relação a dinâmica ambientais locais. 

    

Impacto -Percentagem da população local que diminuiu o consumo de água e luz 
posteriormente a sua participação em programas de EA. 

    

 

Resultados 

- Número de convênios inter institucionais para execução de programs e projetos 
de educação ambiental. 
- Número de projetos cidadãos de educação ambiental (procedimentos) envolvidos 
nso processos de recuperação de ecossistemas estratégicos ( pântanos, baarrancos 
e bosques). 

    

Processos - Percentagem de estudantes que passam no teste de conhecimento ambiental. 
- Núnero de PRAE (Projetos Ambientais Escolares) que promovem 
comportamento pro-meio ambiente ( manejo de resíduos, coonsumo responsável e 
mobilidade ecológica). 
- Número de investigações desenvolvidas para a construção social do território, 
relação dos recursos ecológicos da cidade. 
- Número de investigações orientadas a construção e implementação de modelos e 
estratégias pedagógicas para a educação ambiental. 
- Número de oficinas ambientais  promovidas para habitantes locais (mensalmente 
e anualmente). 
- Número de estratégias comunitárias de divulgação da dinâmica ambiental local. 

    

Recursos Percentagem do orçamento local destinado a execução de programas e projetos de 
educação ambiental. 
Percentagem de orçamento local  atribuído a projetos executados por ONG´s. 
Quantidade de equipamentos destinados para o desenvolvimento de programas de 
educação ambiental. 

    

Fonte Montilla, Bernal (2018, p. 101 e 102) 
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CHINA (LUO et al., 2018) 

Indicadores ecológicos (ESV e ECL) foram desenvolvidos em Wuhan, na China, 

a partir da Linha de Controle Ecológico (ECL) e o valor da área unitária dos serviços 

ecossistêmicos da China (ESV) com suas políticas de apoio na manutenção dos serviços 

ecossistêmicos no contexto da economia chinesa, de rápido crescimento econômico e 

urbanização frente a degradação ecológica. O estudo foi dividido em dois períodos de 

2009 a 2011, antes da implementação das políticas de apoio, e a outra de 2012 a 2014, 

após a implementação das políticas de apoio. Os serviços ecossistêmicos são definidos 

como os benefícios que as pessoas obtêm dos ecossistemas necessários, tais como 

bem-estar humano, a saúde, os meios de subsistência e a sobrevivência (Costanza et al., 

1997, 2014; de Groot et al., 2012). Com a aglomeração populacional e as mudanças no 

uso do solo resultantes da rápida urbanização, verifica-se algumas das razões mais 

importantes para o declínio dos serviços ecossistêmicos regionais.  

Assim, para abordar o impacto da urbanização nos serviços ecossistêmicos, os 

administradores urbanos têm tentado projetar ecocidades ou novos espaços 

relacionados, através da política de gestão do crescimento urbano (Frenkel, 2004; Zhao 

et al., 2009). Para diminuir o impacto entre a rápida urbanização e a sustentabilidade 

ecológica, o governo chinês geriu o crescimento urbano com a política de ECL (Bai et 

al., 2016).  

A política de ECL possui três características:  

●​ Ser uma política pública de gestão de crescimento urbano, que 

circunscreve uma área regulamentada com limites definidos, na qual toda 

a construção está sujeita à regulamentação correspondente.  

●​ Com o objetivo de desenvolver o crescimento inteligente, a política de 

ECL é um instrumento para conter a expansão urbana e otimizar as 

estruturas espaciais urbanas, enfatizando uma orientação ordenada para o 

desenvolvimento espacial urbano. 

●​ Visa facilitar a preservação inteligente, proteger áreas-chave, apresentar 

um padrão ecológico urbano, preocupando-se tanto com a integridade da 

rede espacial ecológica como a abrangência dos serviços ecossistêmicos.  

 

A ECL sustenta não apenas a vida natural, mas também os fundamentos da 

segurança ecológica urbana, como a reserva de fontes de água urbana, a reserva 
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ecológica, a conservação básica das terras agrícolas, o corredor ecológico e os espaços 

verdes públicos, todos ligados de acordo com os princípios da ecologia da paisagem. A 

área de estudo foi dividida em seis tipos de uso da terra, compreendendo florestas, terras 

agrícolas, zonas úmidas, lagos e rios, terras não utilizadas e terras para construção. As 

pastagens não foram incluídas devido à escassez de pastagens em Wuhan.  

A partir do trabalho de Costanza et al. (1997) e em consonância com Xie et al. 

(2008, 2010) foi utilizado o método de transferência de valor para expressar o ESV em 

unidades monetárias, através de um coeficiente de ajustamento funcional, ajustando o 

valor equivalente da China a Wuhan, em função dos ESVs terem valores diferentes para 

cada região, devido à heterogeneidade temporal e espacial dos ecossistemas. A partir 

das pesquisas dos autores, verificou-se que o ESV total na área de ECL de Wuhan caiu 

1,54% entre 2009 e 2011 e depois aumentou rapidamente em 38,71% entre 2012 e 2014, 

coincidindo com a aplicação de políticas de apoio a ECL durante 2012–2014. 

 

BRASIL (Suquisaqui; Hanaia, 2023) 

A elaboração da pesquisa se deu em duas etapas: com o Procedimento de 

Análise de Indicadores (PAI) e sua aplicação sob a seleção e proposta dos indicadores 

de sustentabilidade no contexto de planejamento e gestão ambiental de cidades. Sob esta 

ótica, foram gerados 10 critérios de avaliação que classificaram os indicadores baixa, 

média e alta aptidão de uso, bem como quadros indicativos com a elaboração de (PAI) e 

sua aplicação para indicadores de sustentabilidade no contexto de planejamento e gestão 

ambiental de cidades. 

Os indicadores propostos foram divididos em 17 categorias de análise que 

correspondem ao contexto urbano, categorizados conforme o tema abordado. 

Posteriormente, foi realizada a análise SWOT para cada dimensão com o intuito de 

verificar a utilização ou não de seus indicadores. 

Conforme a análise foram encontrados 329 indicadores de sustentabilidade,   

mas somente 84 indicadores foram classificados com alta aptidão, conforme a Tabela 4. 
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Tabela 4: Quantidade e Porcentagem de Indicadores Encontrados por Tema. 
  

Quantidade de 
indicadores 

Quantidade e 
Porcentagem de 
indicadores com 

Resultado de Alta 
Aptidão 

Quantidade e 
Porcentagem de 
indicadores com 

Resultado de Média 
Aptidão 

Quantidade e 
Porcentagem de 
indicadores com 

Resultado de Baixa 
Aptidão 

Indicadores de 
sustentabilidade urbana 

 
165 

 
33(20%) 

 
103 (63%) 

 
29 (17%) 

Indicadores de 
qualidade de vida 

66 31 (47% 28 (43%) 7 (10%) 

Indicadores de 
qualidade ambiental 

urbana 

 
21 

 
2 (9%) 

 
16 (77%) 

 
3 (14%) 

Indicadores de 
metabolismo urbano 

77 18 (24%) 55 (71%) 4 (5%) 

Total 329 84 202 43 

Fonte: Suquisaqui, Hanaia (2023, p. 292) adaptado de Chiavenato & Sapiro (2003), Morais (2008), 
Rezende (2008) e Oliveira (2014) 

 

A busca para o desenvolvimento dos indicadores deu-se por meio de análises de 

diversos especialistas com conhecimento na área de indicadores, que proporcionaram 

através de sua interdisciplinaridade, diferentes pontos de vista e, por fim, auxiliaram na 

seleção dos indicadores. Com isso verificou-se que os autores propuseram realizar mais 

pesquisas com procedimentos de validação visto que essa é uma limitação do PAI. Os 

indicadores sugeridos serão utilizados por gestores das administrações públicas, para 

possibilitar e auxiliar na tomada de decisões e na implementação de políticas urbanas e 

ambientais. 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Observando o objetivo de cada estudo, verifica-se que esta pesquisa 

proporcionou a visualização de trabalhos que se utilizam de indicadores de EA, 

sustentabilidade (e ecologia), concebidos para políticas públicas, ajustados às realidades 

dos países ou regiões para as quais foram concebidos. Tais indicadores foram propostos 

pela ONU, inseridos na Agenda 21 ou do CSD de Desenvolvimento Sustentável, e são 

utilizados, em maior grau, nos trabalhos da Espanha, Colômbia e Brasil com a aplicação 

de um número maior de indicadores utilizados. Já no trabalho do Canadá, tem-se os 

indicadores voltados para respaldar as atividades da organização frente a sociedade e na 

China os indicadores obtiveram um papel de Controle Ecológico e de valor financeiro 

por área dos serviços ecossistêmicos desenvolvidos. 

A pesquisa apresentada demonstra a relevância e a complexidade envolvida na 

construção e aplicação de indicadores de EA para políticas públicas e planejamento 

sustentável. Por meio da análise de experiências internacionais e nacionais, foi possível 

identificar diferentes abordagens, metodologias e resultados que são recomendados para 

15 



o aprimoramento das práticas de gestão ambiental e educacional, com foco no 

desenvolvimento sustentável. 

Os exemplos estratégicos, como os indicadores utilizados em Ontário (Canadá), 

Espanha, China, Colômbia, Brasil e pela ONU, evidenciam que, embora existam 

elementos comuns nas propostas, como a necessidade de monitoramento, avaliação e 

sensibilização ambiental, cada contexto demanda adaptações específicas. Isso reforça a 

importância de desenvolver indicadores sensíveis às particularidades locais, sociais, 

econômicas e ambientais de cada região. Além disso, as iniciativas destacadas 

demonstram que a integração entre diferentes setores, como governo, sociedade civil, 

academia e empresas, é indispensável para a obtenção de resultados significativos. 

No Brasil, por exemplo, uma análise de indicadores urbanos e de 

sustentabilidade revelou a existência de desafios na seleção e validação desses 

instrumentos, mas também apontou caminhos para o aperfeiçoamento, como o uso de 

ferramentas analíticas (PAI e SWOT) e a colaboração interdisciplinar. Esses ajudam a 

identificar os indicadores mais adequados, contribuindo para o fortalecimento das 

políticas públicas e para a promoção de mudanças que possam efetivamente melhorar a 

qualidade de vida e reduzir os impactos ambientais. 

Assim, a pesquisa reafirma o papel central da EA na construção de sociedades 

mais conscientes e sustentáveis, sendo os indicadores ferramentas indispensáveis ​​para o 

planejamento, a avaliação e a correção de rumores em direção a esses objetivos. No 

entanto, é necessário que as especificações específicas, como a validação e o uso prático 

de certos indicadores, passem por constante evolução e a ampliação das pesquisas sobre 

o tema dos indicadores em função as constantes modificações do cenário ambiental das 

cidades, desta forma, destaca o desenvolvimento de um trabalho contínuo e 

intermitente, a fim de acompanhar e adaptar-se à resiliência dos sistemas estudados, 

aprimorando os dados e tornando-os relevantes e atualizado. 

Assim a utilização de indicadores consolidados e validados poderá ampliar a 

capacidade de transformação das políticas públicas, criando cidades mais sustentáveis ​​e 

com uma gestão ambiental eficiente. 

Por fim, conclui-se que o desenvolvimento e a aplicação de indicadores de EA 

devem ser acompanhados de uma visão holística e participativa, para garantir a 

efetividade das ações propostas. Os desafios só poderão ser superados a partir do 

compromisso coletivo do Poder Público, de organizações e cidadãos, em prol de um 

futuro sustentável. 
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